
AMIZADE A VALER 

O mês passado quando andava a arrumar o escritório, fui dar com um pequeno livro numa 

estante, com o sugestivo título de “Pensamentos de Amizade”. Lembrava-me dele, vagamente, 

mas já lhe tinha perdido o rasto, há alguns meses a esta parte. Comecei a folheá-lo e o primeiro 

pensamento dos 229 que compõem a referida brochura é de Fernando Pessoa, e reza assim: 

Tenho um desejo comigo que hoje te venho dizer: queria ser teu amigo com amizade a valer! 

É bonito sem dúvida, de alguém que nos está a estender a mão e a dizer-nos que gostaria de ser 

nosso amigo, com amizade a valer! Continuei a consultar os pensamentos de amizade 

plasmados no referido livro, mas houve um que me fez parar e relê-lo na minha mente, algumas 

vezes até o decorar no coração! Sim, porque o método de memorizar tem a ver com o processo 

de repetição que nós realizamos, até o colocarmos no coração. Quando está no coração 

dificilmente se esquece. É tipo tabuada que aprendíamos na primária, até a decorarmos pela 

repetição. 

Mas avancemos, o pensamento de amizade que vos estou a falar, e que me prendeu, é de Madre 

Teresa de Calcutá e reza assim:  

Não devemos permitir que alguém saia da nossa presença sem se sentir melhor e mais feliz! 

E ocorreram-me as palavras do Cristo aos Seus discípulos: “Doravante não vos chamarei servos 

(…) mas amigos” (João 15,15). A explicação para isto tem a ver que entre irmãos e irmãs, por 

vezes, não existe harmonia e estão de tal forma desencaminhados que chegam a odiar-se, ao 

passo que entre amigos não pode haver outro sentimento senão o amor. A amizade é a 

expressão do amor e não pode existir fora disso. 

À medida que caminhamos para a paz, embora não pareça, pelas notícias de guerra que nos 

entram diariamente pela TV, em nossas casas e repetidas até à exaustão -- a Fraternidade 

Universal, é a palavra mágica, ou o meio através do qual, o homem tem eventualmente, que 

atingir, e que nivelará todas as desigualdades, trazendo a paz à Terra e boa vontade entre os 

homens. 

Portanto, na sua simplicidade, Madre Teresa de Calcutá, emitiu uma verdade oculta, de não 

deixar que alguém saia de ao pé de nós sem se sentir melhor e mais feliz, do que quando chegou. 

Isto responsabiliza-nos para termos palavras e atitudes de amizade para com os nossos irmãos 

e irmãs, servindo o próximo, desinteressadamente, na nossa esfera de influência. E a este 

respeito gostaria de transcrever o seguinte poema: 

Não desperdicemos o nosso tempo desejando 

Feitos brilhantes, mas impossíveis; 

Não fiquemos indolentemente esperando 

O nascimento de asas angelicais visíveis; 

Não desprezemos as pequenas luzes brilhando, 

Pois nem todos podem ser uma estrela reluzente; 

Mas vamos realizar a nossa missão, iluminando 

O lugar onde estamos presentemente. 

 

“As velas pequenas são tão indispensáveis 

Como o é no céu o Sol fulgente. 

E as acções mais nobres são realizáveis 

Quando as fazemos dignamente. 



Talvez agora não consigamos, caminhando, 

Alumiar a escuridão das distantes regiões, claramente, 

Mas vamos realizar a nossa missão, iluminando 

O lugar onde estamos presentemente”. 

  António Ferreira 
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